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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: O Letramento em saúde pode ser determinante na tomada de decisões 

que irão influenciar na gestão da saúde, aspectos funcionais e qualidade de vida desta 

população. Objetivo: Analisar a associação entre o Letramento em saúde, aspectos 

sociodemográficos, funcionalidade e felicidade de idosos. Métodos: estudo preliminar 

de delineamento observacional analítico transversal com amostra composta por 37 

idosos, de ambos os gêneros, com 60 anos ou mais. Todos os idosos responderam 

Critério de Classificação Econômica Brasil – CCEB. A análise de capacidade funcional 

foi realizada pelo WHO Disability Assessment Schedule (WHODAS 2.0), o Letramento 

em saúde foi investigado com o Short Assessment of Health Literacy for Portuguese-

Speaking Adults (SALPHA-18), a qualidade de vida foi analisada utilizando o Índice 

de Bem-Estar OMS - 5 (WHO-5), a felicidade foi dimensionada pela Escala de 

Felicidade Subjetiva e a percepção da pandemia foi determinada por meio de um 

questionário impresso desenvolvido pelas autoras. Foram realizadas análises 

descritiva e de associação através dos testes Qui-quadrado de Pearson com nível de 

significância de 95 % (p-valor > 0,05) e de correlação por meio do coeficiente de 

Spearman. Resultados: A maioria dos participantes apresentou resultado 

inadequado no SALPHA, que se refere ao Letramento Funcional em Saúde LFS. A 

porcentagem de pessoas das classes C e D-E foi maior entre as que apresentaram 

LFS inadequado. Houve associação entre baixo nível de escolaridade e LFS 

inadequado. A maioria dos participantes com LFS adequado respondeu estar mais da 

metade do tempo ou o tempo todo “calmo(a) e tranquilo(a)”. Foi observado correlação 

negativa de magnitude fraca entre o escore do SALPHA-18 e os domínios Cognição 

e Autocuidado WHODAS 2.0, que indica, devido a pontuação inversa do WHODAS, 

quanto melhor o letramento em saúde melhores são as condições cognitivas e de 

autocuidado.  Conclusão: Os idosos que apresentaram melhor letramento em saúde 

tem melhores capacidades cognitivas, fazem uma melhor gestão do autocuidado, 

apresentaram maior grau de instrução e melhor qualidade de vida. 

Descritores: idoso; felicidade; qualidade de vida; qualidade de vida relacionada à 

saúde; Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde; 

letramento em saúde. 
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